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RESUMO: Justificando-se pela necessidade de despertar no educando o Ato de Ler 

e o fazer poético, o presente artigo apresenta os resultados alcançados a partir de 

intervenções realizadas durante o mês de maio nas aulas de português em duas 

turmas do 7° ano de uma instituição de ensino público da Educação Básica no 

município de Cambé. Tendo como referencial teórico o Materialismo Histórico e 

Dialético, a Psicologia Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico-Crítica, objetivou-se 

no projeto de intervenção proporcionar aos discentes o ato de ler por meio do poema 

haicai de Helena Kolody.  Os resultados obtidos por meio das produções do gênero 

demonstraram a articulação do docente como mediador entre os educandos e a 

poesia com a apropriação de suas principais características.  

 

Palavras-chave: Ato de ler. Poesia. Avaliação. 

 
INTRODUÇÃO 
 
 

Visto como um dos gêneros demasiadamente complexos para a 

realização do ato de ler devido ao ser caráter conotativo, muitas vezes, distante dos 

gêneros romance, crônica e do conto, a poesia exige do leitor um maior 

conhecimento do significado das palavras que possibilitam não somente uma 

multiplicidade de interpretações, mas também, diferentes sensações e percepções 

por parte do leitor. Não se limitando apenas ao texto, a poesia pode ser 

comtemplada em diferentes linguagens como na arte, sejam elas presentes nas 

obras de Van Gogh, na música de Chico Buarque, na escultura de Rodin, ou ainda 

na leitura do haicai de Helena Kolody. 

No entanto, no âmbito educacional, a poesia, por meio do gênero 

poema, tem sido pouco inserida nas aulas em que são trabalhados outros gêneros 

textuais como os jornalísticos, os contos e as crônicas. Uma busca no banco de 

dados do Scielo, revelam uma carência de pesquisas acerca da poesia na Educação 

Básica nos últimos dois anos, pois dos vinte e dois artigos localizados no intervalo 

de 2013 a 2016 nenhum apresentava como tema a educação. Além da falta da 

poesia, essas pesquisas não apresentam o materialismo como teoria ou 

possibilidade para a aprendizagem.  

A carência de intervenções e, consequentemente, de pesquisas 

acerca do uso do gênero poema na Educação Básica, assim como o baixo IDEB 

(Índice de Desenvolvimento da Educação Básica) do munícipio de Cambé, que 

refletem as dificuldades de leitura dos alunos, foram os critérios utilizados para a 
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escolha da instituição de ensino, assim como para o desenvolvimento da base 

teórica e do material para essa pesquisa. Na análise do IDEB das escolas públicas 

do nível fundamental II do município, constatou-se que o Colégio participante, no 

período de 2007 a 2013 esteve abaixo dos parâmetros estabelecidos pelo instituto, 

oscilou entre 3.4 a 4.2. Vale lembrar que a pesquisa é vinculada ao Programa 

OBEDUC (Observatório da Educação), Governo Federal financiado pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) e INEP, o 

qual tem como objetivo reverter as possíveis causas do IDEB. O grupo de estudos 

do projeto vinculado ao Programa priorizou em seus encontros o embasamento 

teórico-metodológico para as futuras intervenções nas escolas que possibilitassem a 

aprendizagem significativa e, consequentemente, a reversão das baixas notas no 

IDEB.  

Tendo como referencial teórico o Materialismo Histórico e Dialético, 

a Teoria Histórico-Cultural e a Pedagogia Histórico Crítica, foram realizados no 

Projeto do Programa OBEDUC, intitulado “A Práxis Pedagógica: Concretizando 

Possibilidades para a Avaliação da Aprendizagem, encontros semanais em que 

ocorreram grupos de estudos. Nesse ano, referente aos estudos, envolveram textos 

científicos, dissertações e teses de autores de referência materialista, acerca das 

funções psíquicas superiores: sensação, percepção, atenção e memória. Assim, 

objetivou-se, especificamente com os alunos desse colégio, intervir com atividades 

voltadas ao ato de ler, sendo o gênero poema a opção que segue as diretrizes 

curriculares e os conteúdos para esse ano escolar, no intuito de possibilitar a 

compreensão da totalidade presente no gênero e o desenvolvimento das funções 

psíquicas superiores.  

Buscando conciliar o trabalho docente com a categoria conteúdo e 

forma e tendo como parâmetro as Diretrizes Curriculares para Língua Portuguesa, 

elaborou-se um material didático acerca do conteúdo científico com atividades que 

possibilitassem a compreensão do gênero poema. Ao término das intervenções, os 

educandos realizaram uma síntese acerca do conteúdo por meio do poema haicai.   

 

ASPECTOS METODOLÓGICOS 
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Anteriormente às intervenções, procuramos analisar os dados 

obtidos nas avaliações de larga escala, a fim de compreender as dificuldades de 

aprendizagem dos educandos da instituição.  Criado no ano de 2007, pelo INEP 

(Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira), o IDEB 

teve e têm como objetivo medir a cada dois anos o nível da qualidade do ensino nas 

escolas públicas em território nacional, com o objetivo de alcançar os mesmos 

índices de países desenvolvidos.  

O cálculo se dá por dois indicadores: testes padronizados a fim de 

verificar o desempenho dos alunos e indicadores de fluxo como aprovação, 

reprovação e evasão escolar. Para os testes padronizados em que a pontuação 

média determina a nota do IDEB, temos a Prova Brasil que avalia somente os 

estudantes do Ensino Fundamental do quinto e nono ano. Portanto, se há um 

número significativo de reprovação ou evasão escolar o IDEB apontará a 

necessidade de melhoria, assim também quando o número de aprovações for alto e 

não houver uma preocupação com a aprendizagem o resultado da avaliação será 

baixo apontando novamente a necessidade de melhoria. 

Como meta, o PDE (Plano de Desenvolvimento da Educação) 

estabelece que até 2022 a nota média da Educação no Brasil seja igual a 6, 

correspondente aos demais sistemas educacionais de países desenvolvidos. Assim, 

por meio de uma política pública é possível verificar quais escolas públicas 

necessitam de investimentos e recursos, para cobrar resultados das mesmas 

posteriormente. É preciso salientar que a Pedagogia Histórico-crítica, com base 

teórica no materialismo histórico e dialético, possui um posicionamento em que se 

valoriza o conteúdo científico e não os descritores como o fazem as avaliações 

externas, pois elas estão distantes da realidade escolar, e consequentemente, do 

movimento de apropriação do conhecimento que precisa conciliar o ensino 

significativo com a compreensão das intencionalidades dos sujeitos que decorrem 

do contexto social e histórico. 

Os resultados apresentados pelo município de Cambé entre as 

escolas estaduais no site do IDEB4 entre 2005 a 2013 demonstram que a nota obtida 

                                                           
4 Dado obtido no site do IDEB http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=4783225 em 

17/07/2016 

http://ideb.inep.gov.br/resultado/resultado/resultado.seam?cid=4783225
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por meio da Prova Brasil oscilam entre 3.4 a 4.2 no IDEB observado, sendo a meta 

para 2021 de 6.5 do IDEB projetado.  Os dados descritos constatam que o Colégio 

participante está abaixo da meta estabelecida pelo Instituto que é de 5.0 e abaixo da 

média apresentada pelo município demostrando assim, como observado na tabela 

abaixo, a necessidade de intervenções que possibilitem a aprendizagem dos 

conteúdos. Assim, o IDEB foi um subsídio para a pesquisa de identificação das 

carências dessa instituição. No entanto, é preciso conhecer, compreender e agir 

junto aos alunos para modificar essa situação. 

 

Tabela 1 – Dados do IDEB da instituição participante no período de 2005 a 2013. 

 

Fonte: IDEB (2016). 

 

Decorrência da carência de intervenções, de pesquisas acerca do 

uso do gênero poema na Educação Básica e da ação docente pautada em uma 

abordagem teórica que desenvolva o ato de ler crítico do educando desenvolvemos 

intervenções, de modo, a realizar uma práxis consciente em que a prática e a teoria 

fossem aliadas para possibilitar a superação dos métodos de ensino de 

aprendizagem mecânica. Segundo Vazquez (1977, p.185), a práxis é uma atividade 

social transformadora “toda práxis é atividade, mas, nem toda atividade é práxis”, 

assim, a práxis pode ser entendida como uma atividade conscientemente orientada 

e intencional na medida em que o docente possui um objetivo. 

As intervenções ocorreram no mês de maio do ano de 2016, com 

duas turmas do 7° ano no período vespertino num total de 53 educandos, a qual 

estiveram envolvidas uma aluna bolsista PIBIC/CNPQ graduanda do terceiro ano do 

Curso de Pedagogia UEL, duas mestrandas do Mestrado em Educação da UEL, 
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uma colaboradora a nível de Mestrado em Educação UEL e uma professora 

orientadora do OBEDUC (Observatório da Educação).  

As aulas foram elaboradas de acordo com a base filosófica do 

Materialismo Histórico e Dialético e a estrutura da Pedagogia Histórico-Crítica e 

tiveram como objetivo desenvolver no educando a reflexão e criticidade, 

possibilitando por meio do ato de ler, reconhecer as relações de poder por trás do 

discurso e a dinâmica da sociedade, analisando o passado e presente entendendo 

sua construção histórica, tendo o professor um papel fundamental nesse processo 

de aproximar o educando da leitura, sendo o docente o mediador do conhecimento 

elaborado. 

Desse modo, pensando em um ensino/aprendizagem significativo, 

elaboramos  para nove aulas de Língua Portuguesa, uma unidade didática com 

ações nas quais os conhecimentos científicos pudessem ser abordados e propomos 

aos educandos a utilização de outros recursos para produções como tinta, cola, 

papeis coloridos, lápis de cor, canetões coloridos, papel sulfite, barbante, cola e 

visitas ao ambiente externo escolar, o uso do celular, a apreciação de quadros, 

análise das imagens, uso do dicionário com o objetivo de intervir com atividades 

voltadas ao ato de ler por meio do gênero poema, possibilitando uma compreensão 

da totalidade presente no gênero e o desenvolvimento das funções psíquicas 

superiores, no que concerne a percepção.  

Durante as intervenções, tendo claro que a poesia se faz presente 

em nossas vidas por intermédio da música, rimas, texto e arte, e é capaz de produzir 

sensações e percepções em diferentes momentos ao leitor, o conteúdo foi 

apresentado a todo momento com questionamentos que problematizassem o tema, 

tais como: O que é a poesia? Qual a importância de se ler a poesia? Onde a 

encontramos e qual seu significado? Para que estudar poesia?  

Esses questionamentos permitiram que inicialmente os educandos expressassem 

suas ideias, experiências, perguntas, opiniões, e fizessem comparações e reflexão 

da dimensão poética na sociedade como um todo tendo uma percepção das 

contradições existentes. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
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A instituição escolar comumente é o primeiro ambiente em que 

entramos em contato com a literatura, especificamente a poesia. Nesse processo, a 

intervenção do professor é fundamental e determinará a aproximação ou 

distanciamento do educando de livros e poesia. Assim, é importante que o uso do 

poema nas aulas de língua portuguesa seja realizado de maneira que desperte no 

educando o ato da leitura e o possibilite a realizar uma leitura crítica, social. Além de 

capacitá-lo para a leitura e produção de diferentes textos. O contato com o gênero 

literário poema consiste na apropriação do conhecimento cientifico clássico 

fundamental para o desenvolvimento humano.  De acordo com Saviani (2007) 

[...] é papel do professor garantir que o conhecimento seja 
adquirido, às vezes mesmo contra a vontade imediata da criança, 
que espontaneamente não tem condições de enveredar para a 
realização dos esforços necessários à aquisição dos conteúdos 
mais ricos e sem os quais ela não terá chance de participar da 
sociedade. (SAVIANI, 2006). 
 

 
Sendo assim, o professor adquire nesse processo o compromisso de 

mediador da cultura construída pela humanidade.  Nesse sentido, as intervenções 

ocorreram em dois momentos, inicialmente com o resgate dos conhecimentos 

científicos acerca da diferença entre poema, poesia, prosa, verso e haicai, a história 

da poetisa paranaense Helena Kolody e os haicais produzidos pela poeta, de modo, 

que fossem desenvolvidos nos educandos a percepção histórica dos haicais.  

As atividades foram elaboradas de forma que possibilitassem aos 

estudantes refletir acerca do conceito de herói estabelecido por eles em outros 

momentos com a professora regente, de modo que pudessem estabelecer uma 

relação entre os considerados heróis, em cada especificidade e contexto, como 

Zumbi dos Palmares, Ayrton Senna e Helena Kolody, assim como a outras figuras 

nacionais presentes na sociedade vigente que representam o conceito do termo: 

coragem, ato extraordinário.  

A proposta de produção de poemas Haicai com a temática herói 

partiu da realidade sócio-histórico dos educandos e da necessidade da desalienação 

do conceito de herói presente em seus discursos, resignificando assim, o conceito 

de herói e de poesia considerando o saber já apropriado pelo aluno. 
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Para retomada e apropriação dos conceitos científicos que já haviam 

sido trabalhados pela professora regente anteriormente foram trabalhados textos 

que trouxessem de forma detalhada as características e diferenças entre poema, 

poesia, estrofe, rima, haicai, e a trajetória da poetisa Helena Kolody, a fim de que, 

fosse desenvolvida a percepção histórica da produção do haicai pelo estudante.  No 

decorrer do material também estavam presentes poemas e haicais para que 

pudessem realizar o ato de ler e se levantassem discussões e houvesse um 

confronto entre conhecimento do senso comum e conhecimento científico.  

Após o trabalho com o conteúdo sistematizado algumas atividades 

que consistiam em realizar uma reflexão acerca da relação entre homens como 

Zumbi dos Palmares e Ayrton Senna considerados heróis em nossa sociedade, 

foram propostos para que os educandos descontruíssem conhecimento alienado 

acerca do herói e do poema, e se apropriassem do conhecimento elaborado e 

crítico. Algumas questões problematizadoras foram lançadas, a fim de, propiciar a 

mediação entre a teoria e a prática como: O que são os haicais? Quais são seus 

principais temas? Qual é a estrutura dos versos? O haicai pode ser considerado 

uma fotografia?  Na problematização são lançadas as questões que propiciam a 

mediação entre, a prática e a teoria, “É o momento que se inicia o trabalho com o 

conteúdo sistematizado”. (GASPARIN, 2005, p. 35). 

Durante a elaboração do conhecimento científico, trabalhou-se com 

a percepção e a sensação dos educandos pelos haicais, trazendo significado e 

interpretação de acordo com estado e sensibilidade momentânea do leitor.   

O segundo momento que compreendeu a integração entre teoria e 

prática consistiu na produção de poemas haicai pelos educandos a partir da 

temática herói e livre. Sendo o haicai caracterizado por poemas curtos que utilizam 

linguagem sensorial para capturar um sentimento ou imagem, inspirados por 

elementos da natureza, um momento de beleza ou experiência comovente. 

Procurando promover um espaço de aprendizagem e contato com a realidade e 

compreensão da importância de propor aos educandos novas formas de vivenciar a 

poesia e aprendizagem, os educandos puderam durante as produções observar o 

ambiente externo da sala de aula, considerando as transformações que ocorreram 

ao longo do tempo, a fim de captar os elementos que compõe o poema haicai. Os 
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resultados apontam uma compreensão satisfatória do conceito de herói e da poesia 

haicai por parte dos educandos como observado nas produções adiante. 

Figura 1: Produção educando turma 7ª A 

 

Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 

Na produção acima, como em demais produções realizadas, os 

educandos utilizaram o tema família, escola, amigos. Quanto às características mais 

complexas do poema haicai, como consistir em dezessete sílabas poéticas ou sons, 

embora alguns alunos tenham compreendido, essa característica não foi requerida 

na análise devido fato de nos últimos anos em países como Japão e até mesmo no 

Brasil os haicais modernos passarem a ter mais que dezessete sílabas ou menos 

que isso, o critério estabelecido para a análise dos poemas foi a demonstração do 

sentido poético dos versos, além de traços como a descrição da fotografia no 

primeiro verso, da introdução de algo diferente no segundo verso e o poder de 

síntese no terceiro verso.  

 

Figura 2: Produção educando turma 7ª A 
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Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 

Algumas produções trouxeram esse tema e tinham como 

personagens exclusivos Ayrton Senna e Zumbi dos Palmares, figuras abordadas 

durante as aulas.  Essa presença demonstra uma dificuldade de buscar em seu dia-

dia outras figuras na sociedade além das trabalhadas em sala de aula e somente 

citadas oralmente, tais como: pai, bombeiro. 

No levantamento de dados, 40% dos educandos optaram pelo tema 

livre que abrangeu a família, amigos e natureza e 60% escolheram o tema herói. 

Como supracitado nas produções encontram-se ausentes outras figuras em nossa 

sociedade considerado por eles como heróis durante as aulas. No entanto, 

personagens como Ayrton Senna e Zumbi dos Palmares, abordados durante as 

mesmas se sobressaíram. 

 

Figura 3: Produção educando turma 7ª A 
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Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 

Nessa imagem, como em outras analisadas em sua produção são 

apresentados os conceitos elaborados da palavra herói. Em sua maioria, o tema 

natureza foi lembrado, sendo essa a característica principal do poema haicai, aliado 

aos diferentes conceitos elaborados por eles como coragem e esforço.   

Figura 4: Produção educando turma 7ª B 

 

Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 
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A produção acima consistiu na escolha pelo tema livre em observa-

se o uso das características principais do poema haicai por meio da captação 

elementos da natureza, o que demonstra a compreensão do gênero. 

 

Figura 5: Produção educando turma 7ª B 

 

Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 

 

Similar a produção anterior tema natureza está presente. Na 

produção anterior o educando foi capaz de expressar por meio da arte e do poema 

haicai a raridade nos dias atuais, de espaços naturais devido ao desmatamento, a 

urbanização iniciada com a Revolução Industrial decorrentes do sistema econômico 

vigente. É importante apontarmos a compreensão do educando acerca da proposta 

do poema haicai e da relação estabelecida nessa produção com questões 

geográficas, sociais, econômicas, políticas e históricas.   

A última produção selecionada recebeu inspiração durante o passeio 

e observação do espaço externo da escola. Os educandos observaram que haviam 

algumas formigas andando e puderam fazer relações com o conceito elaborado 

como coragem e esforço. Na produção, observa-se que o educando compreende o 
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trabalho realizado pela personagem que apesar de sua desvalorização e aspecto 

físico possui as características de herói, apresentando, assim, uma compreensão do 

conceito trabalhado e das características do poema Haicai.  

 

Figura 6: Produção educando turma 7ª B 

 

Fonte: Elaboração dos alunos durante a atividade interventiva (2006). 

Em síntese, as atividades propostas buscaram desenvolver o ato de 

ler por meio do gênero poema, de modo a contribuir na formação do leitor. 

Reconhecendo a educação como um processo de formação humana e a importância 

da apropriação pelos educandos dos conteúdos científicos-culturais, produto do 

processo histórico e social em constante transformação. Saviani (2012) denomina de 

conteúdos clássicos o saber sistematizado que deve ser assimilado pelos alunos no 

decorrer do processo educativo.      

Durante a análise geral da intervenção, os educandos se 

apropriaram do conceito base do tema herói o que pode ser avaliado por meio das 

produções de arte e do poema haicai. Assim, destacamos a Pedagogia Histórico 

Crítica, o Materialismo Histórico Dialético e a Psicologia Histórico-Crítica como bases 

teóricas que darão subsídios à formação docente que permitirão levar o educando à 

compreensão da realidade podendo compreendê-la e transformá-la. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

As atividades supracitadas desenvolvidas com base na Pedagogia 

Histórico-Crítica fundada no Método Dialético de Elaboração do Conhecimento e na 

Teoria Histórico-Cultural procurou proporcionar aos discentes oportunidade de 

apropriação dos conceitos iniciado por seus conhecimentos prévios e superado pelo 

conhecimento científico.  

Apontamos a importância da ação docente enquanto mediador do 

ato de ler e do conhecimento elaborado e clássico construído historicamente pelas 

gerações. A poesia no contexto escolar possibilita a formação crítica por meio das 

expressões artísticas, levando o leitor a compreensão da totalidade, das relações de 

poder do sistema capitalista enquanto modo de produção que não compreende a 

leitura como atividade capaz de educar.     

As intervenções revelaram, portanto, que o trabalho inicial na 

elaboração dos conceitos com a mediação do professor, aliado aos conhecimentos 

científicos possibilitaram um ato de ler mais amplo, ao tomarem conhecimento do 

real significado das palavras para compreensão da totalidade. Desse modo, é 

importante que o trabalho com a poesia seja realizado de forma contextualizada e 

significativa tornando o conhecimento compreensível. 
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